
                                  DAEE/COMASP/SABESP 

Para começar esta história tenho que plagiar a letra 
da música de Roberto Carlos: “Esta é mais uma 
história que acontece comigo, primeiro foi... Mas 
esta história também é interessante...” 

No ano de 1968, mais exatamente no mês de 
setembro, recebi o meu primeiro holerite da 
COMASP (cópia anexa). A empresa, sob a 
presidência  do eng.º José Geraldo Bruschini de 
Almeida e do administrador Antonio Galvão Muniz 
Santiago, vivia a euforia de dar continuidade nas 
obras do Juqueri (BRJ), hoje Paiva Castro, iniciada 
pelo DAEE. 

As obras da BRJ, Águas Claras e Guaraú, estavam sob 
a responsabilidade do  eng.º  Jarbas Guimarães 
Pacheco e a BRJ sob o comando do engº residente 
Josino Bar Blandy. 

 E por falar em DAEE, havia uma placa de bronze 
fixada  no gramado, na frente do Escritório, onde 
estava escrito a data de início das obras e o nome do 
governador na época, que era o Laudo Natel. Obras 
que estavam paralisadas, ou a passos de tartaruga. 
Certo dia no ano de 1.971 o então governador do 
estado de São Paulo, Laudo Natel,  desceu de 
helicóptero no heliponto atrás do Escritório e, 
acompanhado de muitas autoridades que o levou 
para ver a placa  e o andamento das obras; passando 
primeiramente junto a placa leu os dizeres, contou 
nos dedos, e comentou:   “todo esse tempo e ainda 
está desse jeito?”; houve um silêncio total. 

Em novembro de 1.973 houve a transição da 
COMASP  para a SABESP sob a presidência do general 
Luiz Phelippe Galvão Carneiro Cunha, e, em 
dezembro deste mesmo ano entrou em operação o 
Sistema Cantareira. Nesse mês recebi meu primeiro holerite da SABESP (também cópia anexa). 

Mas, a história que vou contar é outra.  O escritório em que estávamos instalados era muito bom, 
muito bonito, frente envidraçada e acortinada (foto anexa). Nessa época o Senhor Valdomiro era 
o encarregado administrativo, o Claudio Salustiano era o encarregado de pessoal e eu era o 
encarregado administrativo das obras.  Eles trabalhavam em São Paulo, na Bernardino de 
Campos, no Paraíso e, quase que diariamente, iam visitar as obras. O Valdomiro, um senhor 
calmo, meia altura, cabelos grisalhos, muito capacitado administrativamente, tinha um amigo de 
nome José de Lucas e o levou para trabalhar de guarda no Juqueri; Acontece que havia um 
guarda da empreiteira AZEVEDO & TRAVASSOS de nome Agenor que fazia vigilância noturna e 



registrava suas passagens no relógio nos pontos em que estavam afixadas as chaves para o 
devido registro de horário. Esse vigilante era de idade, mulato, estrábico e faltavam dois dentes 
na frente (1001); como no segundo semestre era muito frio na região, esse vigilante usava uma 
boina e se cobria com um xale para aguentar a temperatura noturna. Por lapso, deixamos de 
avisar ao seu José de Lucas que havia um vigilante noturno, da empreiteira, que fazia ronda nas 
imediações e deixamos de avisar também o seu Agenor que tinha uma guarda da COMASP que 
iria fazer a guarda do Escritório. 

Na primeira noite de serviço do seu José de Lucas, ele apagou as luzes do Escritório, sentou-se 
junto à porta e de vez em quando olhava para fora, entre as cortinas e ficava esperando as horas 
passarem. No dia seguinte, ele chegou para o mim e para o Valdomiro e disse: “Não trabalho 
mais aqui; aqui e mal assombrado; essa noite eu vi um lobisomem que chegou junto à vidraça e 
ficou me olhando, estou tremendo até agora”. Foi difícil ele acreditar que era apenas um vigilante 
da empreiteira que fazia ronda noturna. Apresentamos um ao outro e assim surgiu nova amizade 
entre os guardas. 

 


